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Educação e

comprometimento
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“Uma universidade, para ser
universidade, tem que ter exce-
lência no ensino, na pesquisa e

na extensão. Não se pode conceber
uma universidade sem esse tripé. E
não se pode conceber uma universi-
dade em que a extensão seja coloca-
da em segundo plano. Não podemos
apenas oferecer um excelente ensi-
no ou uma excelente pesquisa e nos
esquecermos da extensão. Se me per-
guntarem o que é mais importante,
eu diria que as três bases são impor-
tantes. É claro que a UCDB, por ser
comunitária, confessional, salesiana,
sempre primou pela excelência da
extensão”.

Com essas palavras, o Reitor da
Universidade Católica Dom Bosco,
Pe. José Marinoni, definiu a impor-
tância da extensão dentro da Institui-
ção e destacou o motivo de contar um

Pró-Reitoria na área, que trabalha na or-
ganização dos projetos comunitários e
dos cursos de extensão.

Segundo Pe. Marinoni, é muito fácil
distinguir os acadêmicos que se envol-
vem em trabalhos de extensão. “Nota-se
claramente uma diferença entre aqueles
acadêmicos que assumem trabalhos de
extensão, seja voluntariamente, por ques-
tões de estágio obrigatório, ou por algum
incentivo que recebam pelos trabalhos
realizados. Há uma mudança no compor-
tamento e na mentalidade que favorecem
uma formação muito mais humanitária
por parte desses acadêmicos”, comentou.

Na Universidade Católica Dom Bos-
co, não se faz um projeto de extensão sim-
plesmente por fazer. “Tem de haver uma
finalidade bem específica: fazer com que
a população beneficiada possa se tornar,
cada vez mais responsável e saiba tam-
bém participar efetivamente desses pro-
jetos — não só receber, mas se tornar agen-
te de transformação”, ressaltou Pe. Mari-
noni.

ação

Q u a l i d a d e

Ensino, pesquisa e extensão formam o tripé da UCDB

Universidade
cidadania e

Sobre o Seminário de Extensão que a
Instituição sedia, o Reitor destacou a im-
portância do evento. “A gente só aprecia
aquilo que vê. E, mais do que isso, esse
evento é para que a universidade perceba,
em primeiro lugar, que existe esse trabalho
efetivo da extensão, ver o que está sendo

realizado pelos professores e pelos acadê-
micos. Muitas vezes, quem trabalha em um
projeto de extensão não conhece o colega
que está em outro projeto. Então, essa é
uma ótima oportunidade para conhecer os
diversos projetos e para conhecer os ato-
res, os responsáveis por eles”, finalizou.

E x c e l ê n c i a -  Qualidade requer ensino, pesquisa e extensão caminhando juntos

Foto: Arquivo Assessoria

Integrar, unir e solidificar
a extensão. Esta é a missão do
VII Seminário de Extensão re-
alizado de 27 a 29 de setem-

bro na Universidade Católica Dom
Bosco (UCDB). O evento tem como
tema central a formação profissio-
nal e o exercício da cidadania. As-
sim, precebemos que pensar uma
educação de qualidade é estar aten-
to e valorizar o ensino, a pesquisa
e a extensão. Se faz necesário dei-
xar de lado um aprendizado frag-
mentado. Está na hora de perceber-
mos que conhecer é aprender to-

dos os dias e que ninguém é dono
absoluto do saber.

Partilhar ideias e experiências per-
mite a cada um dos que partilham,
crescer com a experiência dos demais.
Numa sociedade onde impera a divi-
são, buscar integrar grupos com for-
mas de atuar e agir diferente não é uma
tarefa fácil, mas quando isso aconte-
ce é gratificante. Dialogar é escutar o
que o outro tem a me dizer. É respei-

tar suas diferenças e, acima de tudo
crescer com as divergências. E, nes-
te ano, a formação profissional e a ci-
dadania estão de mãos dadas neste
seminário de extensão. São ações
como estas que fazem da UCDB uma
instituição comprometida com a so-
ciedade e com o seu tempo. Só as-
sim é possível formar cidadãos éti-
cos e responsáveis com as transfor-
mações sociais do século XXI.
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de qualidade

Entrevista

É preciso formar pessoas capazes de pensar o exercício profissional sob um ponto de vista humano, ético e político

Extensão consolidaEnsino

A t e n d i m e n t o  -  Pró-Reitora afirma que são feitos 20 mil atendimentos ano

Em entrevista ao Jornal Em Foco, a professora Dra.
Luciane Pinho de Almeida, Pró-reitora de Extensão e

Assuntos Comunitários da Universidade Católica Dom
Bosco (UCDB), fala sobre a extensão na UCDB e a

realização do VII Seminário de Programas e Projetos de
Extensão, nos dias 27, 28 e 29 de setembro. Com o
objetivo de discutir e refletir sobre a extensão na

Instituição, o evento aborda “A Formação Profissional e o
Exercício da Cidadania”.

Foto: Inara Silva

Tatiana Gimenes

EM FOCO: Quais as atividades con-
templam a extensão na Universidade?
LUCIANE PINHO: A extensão aqui na
Universidade Católica é bastante am-
pla, atinge diversos segmentos, des-
de crianças, idosos, trabalhos em co-
munidades, trabalhos internos na pró-
pria Universidade. Nós temos dez se-
tores diferentes, que abrangem diver-
sas atividades. Por exemplo, apoiamos
e incentivamos o esporte e a cultura.
Hoje temos uma ampla diversidade de
atividades que contemplam a questão
da extensão dentro da Universidade,
colaborando com a formação profissi-
onal dos nossos estudantes. Isso per-
mite que os acadêmicos integrem a uni-
versidade junto à sociedade. É por
meio da extensão que  a universidade
colabora efetivamente com as deman-
das sociais da nossa comunidade lo-
cal e estadual. Eu acho que essa é a
resposta que a Universidade deve dar
à sociedade enquanto compromisso
social.

EM FOCO: A Pró-reitoria de Exten-
são e Assuntos Comunitários desen-
volve diversos trabalhos dentro e fora
da Universidade. A senhora pode ex-
planar quantos atendimentos são rea-
lizados anualmente?
LUCIANE PINHO: Anualmente temos
por volta de 20 mil beneficiários dos
programas e projetos de atendimento
à população, de articulação junto à co-

munidade sul-mato-grossense. Nós te-
mos, por exemplo, no Parque Ayrton
Senna, um atendimento de terça à sex-
ta-feira e atendemos um público de
mil pessoas por dia, com um grupo
de acadêmicos do curso de Educação
Física. Temos outros projetos com
relação à pessoa portadora de defici-
ência como a Equoterapia, o Projeto
Vida Nova e articulação com associa-
ções de deficientes, como a Socieda-
de Pestalozzi de Campo Grande, As-
sociação de Pais e Amigos dos Excep-
cionais (APAE), e outras instituições
e Organizações não-governamentais
(Ong’s). Nós temos, por exemplo, um
projeto de geração de renda no bairro
Taquaral Bosque, que atende famíli-
as. Temos também atividades com a
população indígena e com a popula-
ção idosa.

EM FOCO: Qual o papel exercido pela
extensão na formação acadêmica?
LUCIANE PINHO: Eu penso que esse
é o mais importante, esse é o com-
promisso real da Extensão Universi-
tária. Uma universidade é composta
de ensino, pesquisa e extensão e é o
diferencial de uma universidade que
se faz comprometida com a socieda-
de, com as questões do seu tempo. A
extensão provoca as questões e as pro-
blemáticas sociais que estão no dia a
dia, para que o acadêmico reflita a sua
formação, reflita os seus conteúdos
vistos em sala de aula para que pos-
sam efetivamente contribuir para uma

formação mais humana. Precisamos de
profissionais que sejam capazes de
pensar o exercício profissional sob um
ponto de vista humano, sob um ponto
de vista ético e político. Esse é o prin-
cipal papel da extensão, a devolução
do conhecimento que ela constrói. A
universidade é a maior produtora de
conhecimento através das pesquisas,
através do ensino, e, ela procura de-
volver isso para a sociedade sob a for-
ma de extensão, ao mesmo tempo que
isso contribui para uma formação mais
humana e mais cidadã.

EM FOCO: Professora, neste ano de
2010 a UCDB realiza VII Seminário de
Extensão. Ele consolida a extensão na
universidade?
LUCIANE PINHO: Sim. Nós estamos
realizando o sétimo seminário. Na ver-
dade, esse exercício dos seminários
nos proporciona uma troca de infor-
mações, uma troca de conhecimento

entre todas as áreas do conheci-
mento que nós temos. Ou seja, to-
dos os cursos de graduação e de
pós-graduação se reúnem, e os alu-
nos trocam informações sobre os
seus projetos e sobre suas experi-
ências. Então, o exercício de orga-
nizar um semináro anual, para dis-
cutir estas questões, tem sido cada
vez mais gratificante. A participa-
ção dos nossos alunos também tem
sido efetiva. E a gente fica muito
feliz de poder estar executando
mais um seminário e vendo a
questão da participação. Nós já te-
mos vários trabalhos inscritos que
passam pela Comissão Científica
para serem avaliados e aprovados.
Também a temática desse evento é
a questão da cidadania, acho que
é primordial essa discussão da ci-
dadania no que tange à extensão
universitária e penso que será de
grande proveito para todos nós.



C
A

M
P

O
 G

R
A

N
D

E
 - 

S
E

T
E

M
B

R
O

 D
E

 2
01

0
E

M
 F

O
C

O
E
X
T
E
N
S
Ã
O

04 Registros



C
A

M
P

O
 G

R
A

N
D

E
 - 

S
E

T
E

M
B

R
O

 D
E

 2
01

0
E

M
 F

O
C

O
E
X
T
E
N
S
Ã
O

05
Fotos: Tatiana Gimenes
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07Foto: Jakson Pereira

Aline Araújo

“Se estamos aqui reunidos hoje é
porque vocês estão exercendo a ver-
dadeira cidadania”. Com essas pala-
vras, o Reitor Universidade Católica
Dom Bosco (UCDB), Pe. José Marino-
ni, saudou centenas de extensionistas
da Instituição que se reuniram na noite
da última segunda-feira (27), para a
abertura do VII Seminário de Exten-
são Universitária, que nesta edição
aborda o tema: “Formação profissio-
nal e o exercício da cidadania”. Du-
rante a abertura, representantes dos
professores, acadêmicos e das comu-
nidades atendidas pelos projetos
apresentaram depoimentos sobre a
importância da extensão na vivência
acadêmica.

O Reitor da Católica destacou como
o trabalho de extensionista muda o
comportamento do acadêmico em re-
lação a sua responsabilidade social e
a busca na melhora da sociedade. “O
tema cidadania vem resgatar aquilo
que não está sendo feito, para que
possamos fazer uma sociedade na qual
todos tenham vez e voz. E desejo su-
cesso a vocês que hoje estão fazendo
uma verdadeira Universidade Comu-

Cidadania

Resgatar o direito de vez e voz de todo ser humano é uma luta que leva à cidadania

busca

E v e n t o

diária e desafio

S e m i n á r i o  - O trabalho de extensionista muda o comportamento do acadêmico em relação a sua responsabilidade social

profissional
nitária à serviço da sociedade”, afir-
mou.

A abertura do seminário também
contou com a participação do General
de Exército Renato Joaquim Ferrarezi,

Comandante Militar Do Oeste e da
Pró-Reitora de Extensão e Assuntos
Comunitários, Dra. Luciane Pinho de
Almeida, que comentou o desenvol-
vimento da extensão ao longo dos seis

seminários já realizados. “Assim
como os nossos seminários cres-
ceram, as experiências dos exten-
sionistas também se mostram mais
maduras e comprometidas em
construir cidadania e fortalecer o
conceito de democracia, ética e
outros princípios tão importantes
para a formação de profissionais
competentes”, relatou a Pró-
Reitora.

V i v ê n c i a
Para despertar a reflexão sobre

a importância da extensão para a
formação profissional aliada a ci-
dadania, o professor do curso
de Direito da Católica, Me.
Eurídio Ben-Hur Ferreira,
ministrou a palestra “Exten-
são Universitária: Reflexões
sobre a formação profissional
e o exercício da cidada-
nia”, na qual mesclou expe-
riências adquiridas na sua
vivência acadêmica com con-
ceitos que retratam a impor-
tância do exercício da profis-
são em comunidade.

Exercício que a acadêmi-
ca do 8° semestre do curso
de Psicologia, Tatiane Almei-
da Rezende, conhece na prá-
tica. Segundo ela, as “pala-
vras-chaves” que envolvem a
extensão são: aprendizagem
e humanização. “É um meio de es-
tar em interação com a sociedade
que proporciona um crescimento
profissional e pessoal a todos que
fazemos parte dos projetos de ex-
tensão”, explicou a extensionista
da Universidade da Melhor Ida-
de.

Tr o c a
Sobre o evento, os extensio-

nistas foram unânimes em afirmar
que o Seminário de Extensão é um
momento de troca de experiênci-
as, já para quem está interessado
em se aproximar da comunidade
e da experiência profissional, tra-
ta-se de uma maneira de conhecer
os projetos realizados pela Cató-
lica. Foi motivado em conhecer os
projetos que o acadêmico do 4°
semestre do curso de Educação
Física, Paulo Augusto Soares, par-
ticipou do evento. “Ainda não sou
extensionista, porém pretendo
participar de algum projeto, pois
é uma oportunidade de ganhar
experiência por já estar no merca-
do de trabalho, sem falar que é um
complemento, pois há coisas que
você aprende na universidade
mais que vivência na prática du-
rante a execução do projeto, o que
auxilia na aprendizagem”, relata o
futuro extensionista da Católica.C o m p r o m e t i m e n t o  - Construir cidadania e fortalecer o conceito de democracia

Foto: Jakson Pereira
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Tatiana Gimenes

Dos bancos da universidade ao
mercado de trabalho. O jornalista

procura informações para
divulgá-las através dos veícu-
los de comunicação como jor-
nais, televisão, internet. Além
dessas funções, o profissio-
nal da comunicação desempe-
nha atividades que necessitam
do real contato com a comu-
nidade.

A constante busca por in-
formações permite ainda ao
acadêmico o exercício da ci-
dadania, onde deve prezar pela
ética e o respeito às suas fon-
tes.

Segundo o professor Os-
waldo Ribeiro, 38 anos, coor-
denador do curso de Jornalis-
mo da Universidade Católica
Dom Bosco (UCDB), o jorna-
lista é um profissional extre-

mamente ligado ao cidadão, ele vai
buscando respostas para transmi-
tir o que o leitor quer.

De acordo com o professor, a
importância de se pautar o tripé do
ensino, pesquisa e extensão, tam-
bém contribui para a formação aca-
dêmica. Ele ressalta que o ensino,
focado na questão da cidadania,
trabalha a formação completa do
profissional.

No que diz respeito à pesqui-
sa, Ribeiro diz que os trabalhos de
conclusão de curso (TCC), nos for-
matos de monografias, livros-re-
portagem, programas de rádio, en-
saios fotográficos, entre outros, são
a pesquisa que os alunos oferecem
à população de Campo Grande, do
Estado e de todo o Brasil. “No Jor-
nalismo, a pesquisa é mais traba-
lhada no final do curso com os alu-
nos”, explica.

Já a extensão, permite a experi-
ência e a troca de informações,
onde o acadêmico vivencia a reali-
dade de uma determinada comu-
nidade, bem como da sociedade.
Para Ribeiro, a extensão no curso
de Jornalismo da Católica é ampla,
pois os acadêmicos têm a oportu-
nidade de buscar e transmitir es-
sas informações através dos pro-
dutos desenvolvidos no curso.

Dentre os trabalhos que contemplam
a extensão no curso, o professor des-
taca o Jornal Laboratório Em Foco, Jor-
nal on-line, Rádio Em Foco, Audiovi-
sual, através da produção de progra-
mas para a TV UCDB, todos eles dis-
poníveis no Laboratório de Comunica-
ção (Labcom) da Católica.

E m  Fo c o
O conteúdo trabalhado com os alu-

nos na sala de aula, segundo o coorde-
nador, é um conteúdo pedagógico. Após
eles saírem para a cidade, para a comu-
nidade, eles vão atrás de informações,
para darem um retorno do que acontece
na sociedade, para conscientizarem as
pessoas, realizando a extensão.

Ele ressalta ainda que o Laboratório
de Comunicação é o ambiente onde o
acadêmico simula uma redação para im-
presso, para telejornal e rádio. “O aluno
faz isso no laboratório com o acompa-
nhamento do professor, através das dis-
ciplinas que estuda”, completa.

Para o professor, a comunicação, por
natureza, é uma extensão. “O trabalho do
jornalista é uma extensão, o jornal que a
gente faz chega à comunidade, atinge a
comunidade como um todo”, destaca.

Ele diz que na extensão, uma função
interessante é descobrir o que a comu-
nidade está vivendo, e diante do pro-
blema, encontrar propostas de solução.

“No mínimo, é uma experiência
transformadora para o aluno”, explica,
lembrando que a proximidade e o con-
tato do jornalista com a fonte também
propicia escrever e relatar melhor os fa-
tos.

A c a d e m i a
Para a acadêmica Aline Araújo, 19

anos, do sexto semestre de Jornalismo,
o laboratório proporciona experiências
semelhantes ao que vai encontrar no
mercado de trabalho. “Eu acho muito
legal a oportunidade, faz parte do cur-
so, e a gente vai se preparando melhor
para o mercado através do contato com
a comunidade, com as fontes”, relatou.

Aline fala das diversas possibilida-
des na produção de matérias, uma de-
las é o jornal de bairro, focado em uma
determinada comunidade, onde vai des-
cobrindo personagens, fazendo conta-
tos. “São experiências diferentes. Um
exemplo também é que se você pegar o
primeiro texto que você fez quando você
entrou, e o último, na hora de se for-

P r á t i c a

A busca por informações e o exercício da cidadania devem prezar sempre pela ética e o respeito pelas fontes

COMUNICAÇÃO aproximasociedade e universidade

A p r e n d i z a g e m  - O ensino focado na cidadania trabalha a formação completa do profissional de comunicação social

mar, vai perceber que ele estará bem me-
lhor”, declara.

Fo r m a ç ã o
A importância de se produzir maté-

rias dentro da universidade amplia o
contato com a sociedade e faz com que a
teoria seja colocada em prática. Bruna
Lucianer, 22 anos, jornalista, afirma que
quando chegou ao mercado de trabalho
percebeu como aliar o aprendizado ao
dia a dia da profissão.

“O mais importante de tudo, nos
anos que participei do Em Foco, foi
aprender a conquistar fontes, a prática
do texto, entender a relação repórter-edi-
tor. Eu cheguei no mercado de trabalho
sabendo que a busca pela informação tem
que ser cautelosa e criteriosa, que não
existe notícia se não conhecermos todas
as versões de um fato”, explicou.

Por outro lado, Bruna diz que “o re-
pórter, muitas vezes, é mal visto, é enca-
rado como alguém que quer ‘invadir’ o
espaço alheio”. Porém na prática profis-
sional tem extremo cuidado no tratamen-
to com as fontes e com o texto, propria-
mente dito. “Tenho conseguido conquis-
tar a confiança das minhas fontes. Isso
eu aprendi na faculdade”, finaliza.

Foto: Arquivo Em Foco


